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RESUMO
Objetivo: Compreender a articulação das experiências vivenciadas pelos adolescentes que cumpriam medida socioeducativa 
em semiliberdade, investigando a possibilidade da construção de um projeto de vida. Métodos: A amostra foi composta por 
22 adolescentes, do sexo masculino, com idades entre 15 e 20 anos, que cumpriam medida socioeducativa em uma unidade 
de semiliberdade do interior do Rio Grande do Sul. Para a coleta dos dados, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas, as 
quais foram analisadas segundo a análise de conteúdo. Resultados: Os resultados obtidos demonstraram que a maioria dos 
adolescentes vislumbravam propostas para a construção de um projeto de vida. Os jovens também apontaram a instituição 
de semiliberdade como mediadora para a retomada dos estudos e a busca por um emprego. Conclusão: Assinalou-se 
a importância das instituições de semiliberdade na construção de um projeto de vida dos adolescentes. Além disso, são 
propostas políticas públicas de acompanhamento após o cumprimento da medida socioeducativa.

PALAVRAS-CHAVE
Adolescente, comportamento do adolescente, delinquência juvenil, qualidade de vida.

ABSTRACT
Objective: To understand the articulation of life experiences of adolescents who are under socio-educative measure in 
semi-open regime, investigating the possibility of building a life project. Methods: The sample consisted of 22 male 
adolescents, aged between 15 and 20 years, who were under socio-educative measure in a semi-liberty unit of a city in the 
interior of Rio Grande do Sul. For data collection, semi-structured interviews were used with guiding principles and the data 
were analyzed with the content analysis. Results: The results showed that most adolescents envisioned proposals to build 
a life project. Adolescents also noted the institution of semi-liberty as a mediator for the resumption of studies and to start 
searching a legal job. Conclusion: It was pointed out the importance of semi-liberty institutions in helping to build a life 
project of adolescents. Moreover, public politics of monitoring are proposed after completion of socio educative measures.
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Adolescent, adolescent behavior, juvenile delinquency, quality of life.

"Tocar a vida para frente": possibilidades 
de planos para o futuro de adolescentes 
que cometeram ato infracional
"To go forward with life": possibilities of future plans for 
adolescents who committed offenses
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do aspecto temporal, o contexto no qual ocorre 
o desenvolvimento do adolescente é entendido 
como um sistema composto por microssistema, 
mesossistema, exossistema e macrossistema6,7. 
De acordo com Bronfenbrenner (1979/1996)6,7, 
o microssistema diz respeito às interações que 
são estabelecidas face a face e fazem parte do 
ambiente imediato da pessoa, enquanto o me-
sossistema refere-se à inter-relação entre dois ou 
mais ambientes, nos quais a pessoa participa 
ativamente. O exossistema é caracterizado por 
um ou mais ambientes os quais não envolvem 
a pessoa como um participante ativo. Por fi m, 
o macrossistema traduz os padrões globais de 
ideologia e organização das instituições sociais 
comuns a uma determinada cultura6,7. Tais níveis 
estão articulados na forma de estruturas con-
cêntricas inseridas uma na outra, formando o 
meio ambiente ecológico6,7.

A literatura aponta que os adolescentes em 
confl ito com a lei apresentam aspectos socioe-
conômicos, culturais e psicossociais particulares, 
como condição socioeconômica desfavorável, 
violência, abandono, infl uência do grupo de pa-
res, herança do crime e manejo familiar frágil8. 
Assim, ao desviar as normas e regras estabele-
cidas pelo social, em alguns casos, é imposta ao 
adolescente, como consequência do ato, uma 
medida socioeducativa que, dependendo da gra-
vidade, inclui a institucionalização. Ao cumprir 
medida em uma instituição, o adolescente passa 
por uma transição ecológica, ou seja, a posição 
da pessoa no ambiente é alterada em função de 
uma mudança de papel6,7. Essa transição exige 
do adolescente uma reorganização interna, pois 
ele assumirá novos desafi os e vivenciará circuns-
tâncias diferentes das vividas anteriormente.

As medidas socioeducativas devem garantir 
o acesso do adolescente a oportunidades de su-
peração de sua condição de exclusão e apreen-
são de valores positivos de participação na vida 
social9. Se as condições cotidianas privaram o 
adolescente de possuir uma vida digna, a institui-
ção deve se constituir em um espaço que ofereça 
perspectivas para o futuro10. Para isso, é neces-

INTRODUÇÃO

Diversas pesquisas têm apontado o aumen-
to de atos infracionais praticados por adolescen-
tes, o que sugere a importância dos estudos 
acerca dos projetos de vida desses jovens1,2. A 
adolescência é considerada uma fase importan-
te do desenvolvimento humano, em razão de 
várias transformações biopsicossociais3. Durante 
essa fase, alguns jovens se envolvem com atos 
delitivos, que podem ter como consequência a 
aplicação de medida socioeducativa, em regime 
aberto, semiaberto ou fechado. O comporta-
mento desviante pode ser entendido como um 
padrão de respostas às exigências ambientais e 
sociais, a fi m de neutralizá-las ou evitá-las, para 
garantir gratifi cações imediatas4.

O adolescente, anteriormente à aplicação 
da medida socioeducativa, integra uma comu-
nidade, cujas relações são estabelecidas com 
as pessoas, com os objetos e com o contexto, 
os quais estão em permanente interação no 
ambiente5. A Teoria Bioecológica de Bronfen-
brenner6,7 propõe a compreensão do desenvol-
vimento a partir de quatro componentes inter-
-relacionados, a saber, a Pessoa, o Processo, o 
Contexto e o Tempo, sistematizados no Modelo 
Bioecológico PPCT. Há características nos ado-
lescentes, enquanto pessoas em desenvolvi-
mento, que são construídas na interação com 
o ambiente, enquanto outras são determinadas 
biopsicologicamente6,7. Além disso, as relações 
dos adolescentes são infl uenciadas pelo tempo. 
As mudanças e continuidades que ocorrem ao 
longo do ciclo da vida podem ser analisadas em 
três níveis distintos: microtempo, mesotempo e 
macrotempo6,7. O microtempo se refere aos epi-
sódios observados nas trocas instantâneas, en-
quanto o mesotempo contempla os processos 
ocorridos em intervalos maiores de tempo. Já o 
macrotempo diz respeito às expectativas e even-
tos que ocorrem na sociedade6, 7. Refl etir sobre 
um projeto de vida é fazer uma projeção de si no 
futuro, é pensar-se em outras circunstâncias que 
não as do cometimento do ato infracional. Além 
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sário que durante o cumprimento das medidas 
sejam ofertadas aos adolescentes oportunidades 
que fortaleçam as relações positivas e a cons-
trução de planos para o futuro11. Para Marcelino 
(2006)12, o projeto de vida se caracteriza por uma 
intenção de transformar a realidade, na qual se 
consideram as condições reais na relação entre 
passado e presente com o intuito de planejar um 
futuro. Segundo Costa e Assis (2006)11, a ausência 
de um projeto de vida está relacionada com a vul-
nerabilidade dos adolescentes, pois a exposição a 
riscos e a falta de confi ança na proteção adulta se 
tornam obstáculos para os jovens ao planejarem 
o futuro.A partir das considerações teóricas, tem-
-se que a construção de um projeto de vida du-
rante o período de medida socioeducativa pode 
se tornar um fator de proteção ao adolescente, já 
que permite repensar novas possibilidades para 
o futuro desse jovem. Assim, torna-se relevante 
investigar a percepção dos adolescentes em rela-
ção às oportunidades oferecidas durante o cum-
primento de medida socioeducativa.

OBJETIVO

Compreender a articulação das experiên-
cias vivenciadas pelos adolescentes que cum-
priam medida socioeducativa em semiliberda-
de, investigando a possibilidade da construção 
de um projeto de vida.

MÉTODOS

A presente pesquisa é recorte de um estudo 
comparativo, exploratório e de cunho qualitati-
vo, que investigou a percepção de adolescentes 
que cumpriam medida socioeducativa em semi-
liberdade acerca da vivência institucional e pro-
jeto de vida. A amostra do estudo foi composta 
por 22 adolescentes, do sexo masculino, com 
idades entre 15 e 20 anos, os quais cumpriam 
medida socioeducativa, no período de junho a 
outubro de 2013, em uma unidade de semiliber-
dade do interior do Rio Grande do Sul.

O critério utilizado nesta pesquisa para 
delimitar a adolescência foi o adotado pelo Mi-
nistério da Saúde, que entende esta fase como 
o período de vida compreendido entre a faixa 
etária de 10 a 19 anos. Considerando que a de-
limitação dessa fase é fl exível, ainda foi incluído 
um jovem de 20 anos que estava cumprindo 
medida e havia cometido ato infracional antes 
dos 18 anos. A amostra foi constituída por con-
veniência, sendo que todos os jovens que cum-
priam medida na instituição foram convidados 
para participar do estudo. O critério de inclu-
são estabelecido foi estar cumprindo medida 
socioeducativa há pelo menos sete dias. Para a 
coleta dos dados, foram utilizadas entrevistas se-
miestruturadas com eixos norteadores.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Santa 
Maria, sob o número 271.370/2013, e atende 
aos preceitos éticos preconizados pela Resolução 
466/12 do Conselho Nacional da Saúde13. Foi re-
querida a autorização da instituição para a reali-
zação do estudo. Além da concordância da ins-
tituição, obteve-se  o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido dos participantes maiores de 
18 anos e os menores consentiram verbalmen-
te tendo seus pais e/ou responsáveis assinado 
o TCLE. Ressalta-se ainda que os adolescentes 
foram convidados a participar da pesquisa, sen-
do esclarecidos acerca dos objetivos, do caráter 
confi dencial e sigiloso, bem como da participa-
ção voluntária e da possibilidade de desistência 
durante o estudo. Além disso, foram assegurados 
os direitos dos entrevistados e também esclareci-
do que a pesquisa não traria riscos e benefícios 
diretos. Ademais, frisa-se que os pressupostos 
teóricos e metodológicos da Teoria Bioecológi-
ca possibilitam que os pesquisadores acolham e 
compreendam o desejo dos sujeitos em partici-
par, ou não, da pesquisa. Foram utilizados códi-
gos para facilitar a análise do material coletado, 
sendo assim, os nomes dos adolescentes foram 
substituídos por códigos nomeados de S1 a S22. 
A análise dos dados foi realizada a partir da aná-
lise de conteúdo proposta por Bardin (1977)14.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise centrou-se em duas catego-
rias, sendo elas: “Possibilidades encontradas 
na instituição” e “Possibilidades após o tér-
mino da medida socioeducativa”. Para me-
lhor sistematização dos dados encontrados, 
neste trabalho ambas as subcategorias serão 
apresentadas e discutidas de forma integrada.
Ao fazer parte de uma instituição de semiliber-
dade, muitos adolescentes conseguem minima-
mente visualizar a possibilidade de construção 
de um projeto de vida. Segundo Costa e Assis 
(2006)11, é importante que, no período de cum-
primento da medida socioeducativa, sejam de-
senvolvidas atividades visando à promoção de 
vivências e experiências positivas dos adoles-
centes. Através da pesquisa, foi verifi cado que 
os jovens possuíam sonhos e expectativas com 
relação ao futuro. E ao cumprir a medida de se-
miliberdade, a realização dos planos se tornava 
mais próxima devido às oportunidades ofereci-
das pela instituição.

Eu vou sair daqui e vou seguir trabalhando 
(...) Agora eu já tenho até um serviço já, ar-
rumaram pra fazer um prédio lá, aí tá certo já 
um serviço e eu vou seguir a minha vida. (S1)

Depois que eu sair daqui, eu vou querer estudar, 
eu estudo de noite e de dia eu trabalho. (S7)

Pesquisas encontraram que o trabalho e o 
estudo são apontados como os principais pro-
jetos de vida de adolescentes em confl ito com 
a lei2,15. Através do trabalho, é possível que o 
jovem desenvolva competências em variados 
contextos e níveis de relação, tais como os ní-
veis social e familiar16. Os projetos de vida dos 
adolescentes entrevistados podem ser entendi-
dos como uma visualização do futuro em curto 
e longo prazo. Num período curto de tempo, 
têm-se as oportunidades oferecidas pela ins-
tituição de semiliberdade da qual o jovem faz 
parte. O adolescente encontra, nesse ambiente, 
um espaço para trabalhar, fazer cursos e mudar 
sua vida, caso esse seja seu objetivo. As falas dos 

adolescentes demonstraram a inter-relação en-
tre o trabalho e a escola, vistos como possibili-
dades de mudança em suas vidas:

Eu quero mudá, eu quero sai, quero no caso 
ter um trabalho, continuá meus estudo, mes-
mo conseguindo um trabalho termina meus 
estudo, ter nova família, sei lá pra mim eu 
acho que eu quero mudá pelo menos. (S3)

Voltar a estudar, voltar trabalhar e tocar a 
vida... não deixar que esse meu passado me 
prenda a isso. (S16)

Costa e Assis (2006)11 afi rmaram que o pla-
nejamento de um projeto de vida possibilita ao 
jovem visualizar o seu futuro e a conquista de 
sua felicidade. Para os mesmos autores, alguns 
projetos são vislumbrados pelos adolescentes 
desde a infância. Entretanto, devido às condi-
ções sociais dessa população serem desfavoreci-
das, a construção de um projeto de vida, pelos 
adolescentes, é prejudicada e está relacionada 
com a refl exão crítica acerca das vivências e pos-
sibilidades, através das quais os jovens tentam 
superar essa realidade no futuro11. Da mesma 
forma, Ayres (2004)17 apontou que o projeto de 
vida pode ser entendido como o desejo que se 
coloca em movimento, construindo a história do 
indivíduo. Quando se tratava de planos em lon-
go prazo, os sonhos dos adolescentes entrevista-
dos estavam relacionados ao futuro profi ssional 
e pessoal, como ter uma profi ssão reconhecida, 
constituir família, entre outros desejos, o que 
pode ser verifi cado nas falas:

Sei lá, quero fazer uma faculdade, se eu con-
seguir fazer uma faculdade.... E trabalhar né 
dona, quero ter minha casa. (S4)

Bá ter mais uns dois fi lhos eu acho né e dar 
condições pra eles ter um estudo alguma coi-
sa, deixar eles encaminhado na vida [...] bem 
encaminhado é fazer, fazer as coisas certas, 
as coisas erradas não. Olhar pras coisas er-
radas e falar não, aquilo ali eu não posso, 
escolher. (S8)
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É ter uma família, pra mim ter uma família é 
o cara sei lá trabalhar, ter as coisas, adquirir 
as coisas né, conquistar as coisas e ir levando 
como pode em várias coisas. (S18)

Um aspecto interessante a destacar se re-
fere ao desejo dos adolescentes em cursar uma 
faculdade de direito. Apesar da defasagem esco-
lar, considerando suas idades e a série em que 
estavam matriculados, havia o desejo de estar 
em uma universidade. Ingressar na academia e, 
especialmente, em um curso de direito, exige 
uma dedicação aos estudos que muitos adoles-
centes não possuíam até esse momento.

Queria fazer uma faculdade [...] me forma 
em advogado. (S13)

O que eu tenho vontade de fazer é uma facul-
dade de Direito. (S22)

Esse dado remete à falta de conhecimento 
dos adolescentes do esforço que entrar em uma 
universidade exige, sugerindo uma idealização 
e a falta de orientação e acompanhamento de 
adultos que os informem qual é o processo e 
o caminho para concretizar esse plano. Outra 
questão que merece destaque se refere ao tem-
po em que os adolescentes pretendiam buscar 
seus sonhos. Muitos deles sinalizavam que esta-
vam aprendendo sobre a vida e, assim, pensan-
do devagar acerca das possibilidades do futuro.

Eu quero que aconteçam só coisas boas [...] 
eu tô pensando devagar. (S7)

Eu não sei né, eu sou novo né, eu tô apren-
dendo. (S18)

Ao serem questionados sobre qual o cami-
nho para alcançar suas metas de vida, os ado-
lescentes responderam que o percurso ainda é 
longo:

Eu vô fazê assim... estudá, estudá até... Vô 
te que me esforçá né, fazê isso, estudá tudo. 
Acho que eu estudando, eu fazendo tudo que 
tem que fazer, eu posso chegá lá. (S2)

Precisa estudar bastante terminar o ensino 
médio, o ensino fundamental, depois o ensi-

no médio, bãi, demora um tempão até o cara 
acabar tudo. Ter um lar e uma família. (S13)

Incentivá-los a fi nalizar o Ensino Funda-
mental e Médio no momento do cumprimento 
da medida, esclarecendo que isso poderá se es-
tender para além do período na instituição de 
semiliberdade, é primordial para que possam 
alcançar os seus objetivos. Além disso, ofere-
cer suporte e condições mínimas necessárias 
para que os adolescentes deem continuidade 
aos estudos após o período da medida socioe-
ducativa pode colaborar para a efetivação dos 
projetos de vida.

A falta de respostas de alguns adolescen-
tes, no que se refere às questões que envolvem 
o futuro, deve-se ao fato de que essas pergun-
tas são geradoras de angústia e sofrimento10, 
pois o lugar que irão ocupar é infl uenciado pelo 
macrossistema6,7 do qual fazem parte condição 
social, cor, posses, entre outros10. Tais aspectos 
contribuem para sofrimento dos adolescentes, 
bem como para a existência de uma barreira 
no vir a ser futuro com poucas esperanças de 
inserção em um trabalho digno, uma vez que, 
na maioria das vezes, estão à margem das pos-
sibilidades positivas oferecidas pela sociedade10. 
Da mesma forma, para Costa e Assis (2006)11, a 
vulnerabilidade e a exposição dos adolescentes, 
que cometeram atos infracionais, a fatores de ris-
co durante suas trajetórias de vida estão relacio-
nadas com a falta de perspectivas para o futuro.
Houve ainda falas de adolescentes que expressa-
ram incerteza com relação ao futuro, bem como 
uma difi culdade em verbalizar seus projetos de 
vida. No que diz respeito à indefi nição e ausência 
de planos futuros, os adolescentes pontuaram:

Estudar e... não faço ideia só vendo quando 
eu sai [...] vai ser tri alegre sai pra rua, para 
de pensar que vim pra cá [...] eu não penso 
no futuro, eu só quero viver o presente (S5)

Futuro? Eu nem sei direito, bei nem penso ain-
da nisso. (S21)

Isso daí [futuro] eu não pensei ainda, não 
sei. (S19)
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com uma nova fase que está por vir ao sair da 
instituição, que envolve participar ativamente da 
comunidade e assim assumir outros papéis no 
ambiente, o que pode ser caracterizado por uma 
transição ecológica. Ao transitar de um ambien-
te a outro, o adolescente participa de diferentes 
microssistemas, nos quais estabelece relações 
distintas. Ao fazer parte do microssistema insti-
tuição, é possibilitado ao adolescente pensar no 
futuro. Com esse movimento, o jovem, também 
precisa lidar com suas limitações enquanto pes-
soa e com as barreiras do meio social, no qual 
está inserido. Entretanto, ao se defrontar com as 
circunstâncias exigidas para a execução do proje-
to, o adolescente precisa estar disposto a fazer a 
construção do caminho para chegar até seu obje-
tivo, levando em conta que este trajeto pode ser 
marcado por percalços. Ao estar na instituição de 
semiliberdade, o jovem tem a oportunidade de 
estudar e trabalhar, o que favorece os seus planos 
futuramente, permitindo-lhe dar continuidade às 
atividades nas quais está inserido.

A instituição de regime semiaberto, visan-
do à reinserção social, permite ao adolescente 
gradualmente exercer poder sobre sua vida e, 
consequentemente, realizar suas escolhas, o que 
caracteriza o equilíbrio de poder. Além disso, 
a construção de um projeto de vida durante o 
cumprimento da medida é fundamental, mas 
também é necessário enfatizar a importância 
da instituição nesse processo. Por isso, ao fi nal 
da medida socioeducativa, é indicado que os 
microssistemas, nos quais o adolescente tran-
sita, ofereçam suporte para dar continuidade 
à execução do projeto, amparando-o em suas 
difi culdades. Contudo, também há adolescentes 
que optam por não construir um projeto de vida 
dentro da instituição, o que pode ser justifi cado 
como uma resistência para lidar com suas ques-
tões, desejos e possibilidades.

Alguns aspectos do comportamento des-
viante na adolescência não foram contemplados 
neste trabalho, possibilitando novas pesquisas 
que investiguem temáticas, como a qualidade 
e quantidade de suporte recebido pelo adoles-

>

Ao fazer parte de uma instituição de semili-
berdade, o adolescente passa por uma transição 
ecológica, em que o micro e o mesossistema são 
alterados6,7. Em meio a esse contexto, a insti-
tuição é mediadora da retomada dos estudos e 
auxilia na busca de oportunidades de emprego 
aos adolescentes, o que pode se constituir em 
um fator de proteção para o desenvolvimento. É 
importante frisar que a escolha por um curso ou 
emprego é defi nida pelo adolescente, enquanto 
a reinserção na escola é obrigatória. Tais mudan-
ças favorecem a construção de um projeto de 
vida para o adolescente, que passa a vislumbrar 
um futuro com maiores possibilidades. Contu-
do, muitos deles optam por não realizar ativida-
des, além das obrigatórias propostas pela insti-
tuição, alegando preocupação com o presente, 
já que o futuro parece estar muito distante, em 
termos de tempo e de realidade. Assim, é im-
portante pensar em estratégias que favoreçam 
o engajamento dos adolescentes na proposta da 
instituição, tendo em vista que isso pode facilitar 
o processo de retorno ao meio social no fi m da 
medida socioeducativa, ou seja, sua (re)adapta-
ção ao macrossistema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória de vida dos adolescentes em 
confl ito com a lei é um tema de estudo recor-
rente na literatura. Contudo, pensar em pos-
sibilidades para o futuro desses adolescentes 
após o cumprimento de medida socioeducativa 
é relevante, tendo em vista que existem falhas 
na rede de proteção à infância, já que esta ins-
tância deveria ter assegurado a proteção desses 
jovens antes do envolvimento com a justiça.
A construção de um projeto de vida por adoles-
centes pode ser um fator de proteção durante 
o cumprimento da medida socioeducativa. Isso 
se deve ao fato de que, ao planejar o futuro, o 
adolescente visualiza a sua vida com outras pos-
sibilidades, seja em curto ou longo prazo. Além 
disso, ao projetar seu futuro, o jovem se depara 
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cente após a medida socioeducativa de semili-
berdade, a vontade dos jovens em cursar uma 
faculdade de direito, a reincidência do ato in-
fracional, a execução dos projetos de vida após 
o fi m da medida, entre outros. Também é im-

portante assinalar algumas limitações do estu-
do, como o fato de os adolescentes pesquisados 
estarem cumprindo medida socioeducativa no 
regime semiaberto, o que pode ter infl uenciado 
os resultados obtidos.
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